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N
a última semana, duas datas em se-
quência jogaram luz às questões glo-
bais sobre o meio ambiente. Na quin-
ta-feira (21), o Dia Internacional das 

Florestas foi celebrado. Criado em 2012 pe-
la Organização das Nações Unidas (ONU), 
o objetivo era destacar a importância desses 
ecossistemas, além de alertar sobre o perigo 
de degradação. Na sexta-feira (22), foi a vez do 
Dia Mundial da Água, instituído em 1993 pa-
ra promover a conscientização e evidenciar a 
relevância do recurso. Mesmo depois de anos 
do estabelecimento de ambas as iniciativas, 
as propostas continuam urgentes.

A Organização das Nações Unidas para Ali-
mentação e Agricultura (FAO) informa que 
as florestas cobrem cerca de 31% da superfí-
cie terrestre, sendo essenciais para a vida no 
planeta. A melhoria da qualidade do solo, da 
água e do ar, segundo a entidade, depende de-
las. Ainda conforme a FAO, a expansão de es-
paços agrícolas e pastagem de gado vem sen-
do o maior motor do desmatamento global.

Em 2020, relatório apresentado pelo Cen-
tro de Monitoramento da Conservação Mun-
dial do Programa das Nações Unidas para o 
Meio Ambiente (Pnuma), em parceria com a 
FAO, mostrou que a taxa de desflorestamento 
teve redução nas últimas três décadas. Mas o 
estudo salientou que, apesar disso, as áreas 
de florestas continuam a diminuir e, de 1990 
até a publicação do documento, 178 milhões 
de hectares desapareceram do planeta.

Na Amazônia, entre janeiro e fevereiro de 
2023, foram derrubados 523km² de flores-
ta. Em 2024, o registro é de 196km², signifi-
cando que o desmatamento no bioma teve 
uma queda de 63% quando comparado com 
o mesmo período do ano passado. Um res-
piro importante, mas ainda aquém do ideal.

Diante da necessidade de recuperação, a 
ONU escolheu como tema deste ano Flores-
tas e inovação: novas soluções para um mun-
do melhor, reforçando o papel fundamen-
tal da tecnologia na manutenção do verde. A 
campanha apontou as atuais alternativas de 
monitoramento, a exemplo do uso de drones, 
como respostas complementares na luta con-
tra incêndios e no mapeamento de terras de 
conservação. A modernização da produção de 

materiais sustentáveis também foi levantada.
O Dia Mundial da Água apresentou a pro-

posição Água para a prosperidade e a paz. A 
gestão sustentável do recurso foi destacada 
como essencial para a promoção de benefí-
cios a indivíduos e comunidades, incluindo 
saúde, segurança alimentar e energética, pro-
teção contra riscos naturais, desenvolvimen-
to econômico e de serviços. A importância 
do uso consciente e a necessidade de acabar 
com a poluição são metas constantes, mas 
o acesso ao recurso entra cada vez mais na 
pauta dos debates. A Organização Mundial da 
Saúde (OMS) calcula que aproximadamente 
2 bilhões de pessoas bebem água contami-
nada por excrementos, expondo-se a doen-
ças, como a cólera, hepatite A e disenteria.

Ainda no campo da saúde, as mudanças 
do clima — intimamente relacionadas com 
o desmatamento e as questões da água do-
ce e salgada —, têm influenciado na propa-
gação de vetores. As doenças mais sensíveis 
a essas alterações são as infecciosas, como 
leishmaniose, malária, dengue e outras arbo-
viroses. As consequências são tão diretas que 
a Fundação Oswaldo Cruz (Fiocruz) realiza 
estudos prospectivos e de análise de riscos 
para avaliar o impacto no surgimento ou no 
ressurgimento de enfermidades. No Brasil, 
a elevação das temperaturas e as ondas de 
calor estão contribuindo para a epidemia de 
dengue que o país enfrenta, conforme análi-
se também desenvolvida pela Fiocruz e pu-
blicada na revista Scientific Reports.

Os debates acontecem, as pesquisas são 
desenvolvidas, o assunto é matéria nas es-
colas e motivo de conversa em encontros in-
formais. Diante da emergência climática que 
se coloca, a sociedade percebe a relevância 
de medidas individuas e coletivas de cui-
dado com os recursos naturais. Novas polí-
ticas públicas, amplas e em âmbito global, 
não podem ser adiadas. Os resultados dos 
excessos humanos estão à mostra e já cami-
nham para um ponto que pode ameaçar a 
sobrevivência em partes do planeta. As efe-
mérides mobilizam. Mas que, nos casos dos 
dias das florestas e da água, elas possam ser 
festejadas, em um futuro próximo, com ga-
nhos ambientais vitais para a humanidade.

Qualidade de vida depende 
da preservação ambiental

O mosquito que dá nocaute
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Em todo início de ano, o verão surge pa-
ra nos lembrar que o ser humano — a maior 
potência do planeta — é extremamente frá-
gil diante da força da natureza. As chuvas co-
muns a essa estação são severas e nos atingem 
sem misericórdia com inundações, alagamen-
tos e desabamentos que destroem lares e vidas 
de milhares de brasileiros, como as que temos 
visto ocorrer na região Sudeste. Mas essas tra-
gédias naturais podem não ser tão devastado-
ras para a raça humana quanto a proliferação 
do mosquito Aedes aegypti, que convive entre 
nós há décadas, mas em 2024, decidiu vocife-
rar para o mundo que é capaz de assolar a hu-
manidade se não for combatido. 

Eu nunca tinha pego dengue na vida. 
Mas, pela primeira vez, aos 44 do primeiro 
tempo, ela me alcançou. E me nocauteou tal 
qual um Conor McGregor aos seus oponen-
tes do octógono. Graças a Deus, estou vivo 
para contar esta história — ao contrário do 
colega Paulo Pestana, que não resistiu ao 
choque provocado pela doença prevalente e 
persistente que, somente no Distrito Federal, 
matou 147 pessoas de um total de 682 vidas 
perdidas para um mosquito em todo o país. 

Tive febre alta, dores no corpo, perda de 
apetite, enjoos, porém sou grato por não ter 
sofrido hemorragias e quedas de pressão. 
Hoje, curado, não me sinto ainda 100% re-
cuperado. O organismo se comporta de ma-
neira estranha, com cansaço exagerado, so-
nolência, apetite comprometido e um gosto 
amargo que insiste em se estabelecer na bo-
ca. Além disso, diante do que vivi e do medo 

do que posso viver em uma próxima infec-
ção, convivo agora com o pavor de ser nova-
mente picado pelo mosquito nocauteador.  

Privilegiado com plano de saúde, tive rá-
pidos atendimentos e um acompanhamen-
to eficaz, com hidratação, exames de conta-
gem de plaquetas e medicação. E pude me 
ausentar do trabalho por cerca de 10 dias, 
sem prejuízo à manutenção do meu em-
prego. Mas essa não é uma realidade geral 
do brasileiro — e a dengue nos impõe tam-
bém o vírus da injustiça social. 

Estamos falando de uma doença que não 
apenas causa sofrimento físico, mas também 
impõe ônus significativo sobre os sistemas de 
saúde e a economia, sem falar na qualidade 
de vida das comunidades afetadas. É essen-
cial reconhecer a gravidade da dengue como 
uma questão pública, que requer maior pre-
venção ao desenvolvimento dos vetores de 
transmissão, tratamentos eficazes e desen-
volvimento urgente de vacinas. Além de levar 
à morte, as cargas sociais e econômicas asso-
ciadas são imensas e impactam despropor-
cionalmente as populações mais vulneráveis.

A luta deve ser coletiva e coordenada. 
Unir forças e redobrar nossos esforços na 
luta contra a dengue garantirão um futuro 
mais saudável e seguro para todos. E o com-
promisso  deve ser contínuo e de longo pra-
zo. Embora existam avanços na pesquisa e 
no desenvolvimento de vacinas, ainda há 
desafios significativos a serem superados. 

É hora de agir como em uma guerra, an-
tes que seja tarde demais.  
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Revista Planeta 

Sou do tempo de uma revista alternativa chamada Planeta, que 
circulou na década de 1970 e que depois parou de sair nas bancas. 
Lembro de ler matéria que mostravam, já naquela época, que no 
início do século 21 iríamos ver fenômenos naturais inconcebíveis 
nas previsões climáticas daquela época. Terremotos em países que 
nunca tinham passado por isso — como ocorreu no Brasil; o des-
gelo dos polos Sul e Norte; incêndios monumentais; maremotos 
(na época nem se usava a palavra tsunami) destruiriam cidades; 
até nevaria no deserto; e os rios secariam! Ainda bem que vivi pa-
ra ver confirmadas essas mudanças, apesar de todas as tragédias 
que vieram com elas. Mas, infelizmente, parece que ainda não nos 
conscientizamos do problema climático, mesmo com alertas co-
mo os da revista Planeta, que marcaram a minha adolescência.

 »  José Maurício 
Asa Sul

Princesa

Eu achei uma falta de sensibilidade enorme a especulação 
sobre a doença da princesa de Gales, pela imprensa e pelos veí-
culos de fofocas. Quem recebe o diagnóstico de câncer leva um 
choque tão grande, que o primeiro pensamento é se esconder de 
tudo e de todos. Principalmente uma mulher jovem e com três 
filhos menores. Foram tantos os boatos, que ela foi obrigada a se 
explicar e pedir a compreensão de todos neste momento. Força, 
princesa, estamos orando por você!

 » Nilde Sanches

Plano Piloto

Vamos consumir mais saladas!

Mudanças climáticas e o maior custo de produção das hortaliças 
fazem com que essas verduras e legumes, como são popularmente 
chamadas, estejam mais caras nos últimos meses. Com isso, o acesso 
a esses alimentos de qualidade está cada vez menor, principalmente 
naquela população de menor poder aquisitivo. Por outro lado, o con-
sumo de alimentos ultraprocessados, por essa mesma população, 
tem aumentado, notadamente pelo menor preço desses (baixo cus-
to da matéria-prima), aliado à falta de informação sobre alimenta-
ção saudável. Para o bem de todos, temos que reverter esta situação!

 » Warley Nascimento 

Brasília

Grilagem e desmatamento

Tramita no Senado um projeto de lei que, se aprovado, terá o po-
der de redefinir não apenas paisagens, mas o próprio equilíbrio am-
biental e a vida de milhares de pessoas. Trata-se do Projeto de Lei 
nº 1.199/23, proposto pelo senador Eduardo Gomes (PL-TO), que 
sugere transferir o controle das terras públicas da União no Tocan-
tins para o estado, totalizando cerca de 5 milhões de hectares. Caso 
o projeto seja aprovado e sancionado, a gestão dessas áreas seguirá 
a legislação fundiária estadual. Atualmente, essa legislação está sen-
do contestada no STF pela ADI nº 7.550, apresentada pela Contag. 
A ação alega, entre outras coisas, que a norma estadual flexibiliza os 
critérios de transferência de terras públicas para entidades privadas, 
podendo favorecer, assim, a grilagem e o desmatamento. A ADI con-
ta com o apoio da Comissão Pastoral da Terra como amicus curiae, 
além da Coalizão Vozes do Tocantins por Justiça Climática e de di-
versos movimentos sociais do Tocantins e da região do Matopiba.

 » João de Assis 

Luziânia

Não era mais fácil ter 
comunicado ao presidente Lula 

onde estavam esses móveis 
(do Palácio da Alvorada)? Tudo 

é motivo para ir à Justiça. 
Me poupem, se poupem. 

Joselia de Fátima 

Plano Piloto 

E que exijam retratação pública 
e a devolução dos valores 

usados na compra dos móveis 
novos (do Palácio da Alvorada). 

Maristela Iaroseski Cardoso 

Lago Norte 

Cansei desse puxa-encolhe 
de Bolsanoro X Lula. Alguém 

aí pode dizer a eles que o 
Brasil precisa de paz? 

Marisa Rosa
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